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Resumo 

Portugal é um dos países que apresenta um enquadramento jurídico para o 

voluntariado, e existem várias associações que prestam apoio de voluntariado aos 

reclusos. No contexto prisional, o voluntariado pode ser útil para os reclusos de forma a 

combater o seu isolamento social e apoiá-los na aquisição de competências para os ajudar 

durante o seu tempo de reclusão, mas também apoiando-os na sua ressocialização e 

reintegração na comunidade. No entanto, pouco se sabe em Portugal sobre as 

experiências dos voluntários que exercem este tipo de apoio aos reclusos. 

 

Foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas com o objetivo de 

explorar as experiências e motivações dos voluntários que interagem com os reclusos em 

contexto prisional, bem como o impacto do voluntariado em contexto prisional nas suas 

vidas. Foram abordadas associações de voluntariado em três das cidades principais de 

Portugal (Coimbra, Lisboa e Porto). As entrevistas foram áudio gravadas, transcritas e 

analisadas através do método de análise temática. 

 

Trinta e nove voluntários concordaram em participar neste estudo (n=24 mulheres, 

n=15 homens), com nove meses a trinta anos de experiência como voluntários em contexto 

prisional. Os principais temas que surgiram da análise temática foram 'Diferentes 

motivações para voluntariar', 'Interações dos voluntários com os reclusos', ‘Interações dos 

voluntários com os profissionais da prisão’, 'O voluntariado nas prisões tem um impacto na 

vida dos voluntários’, ‘Perceção dos voluntários sobre ajudar os reclusos' e 'Mais apoio ao 

voluntariado nas prisões'. 

 

Os voluntários que apoiam os reclusos podem desenvolver interações positivas e 

de confiança com os reclusos, apesar dos desafios que enfrentam. Estes resultados podem 

estimular a consciencialização acerca do voluntariado em contexto prisional como uma 

intervenção potencialmente útil, e incentivar mais investigação nesta área. 

 

 

Palavras-chave: Estabelecimentos prisionais, Estigma social, Experiências, Portugal, 

Reclusos, Voluntariado, Voluntários, Estudo Qualitativo 
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Abstract 

Portugal is one of the countries that has a legal framework for volunteering, and 

there are several associations that provide volunteering support to inmates. In the prisonal 

context, volunteering can be useful for inmates in order to combat their social isolation and 

support them in the acquisition of skills to help them during their time in prison, but also 

afterwards, supporting them in their resocialization and social reintegration into the 

community. However, little is known in Portugal about the experiences of volunteers who 

provide this type of support to inmates. 

Individual semi-structured interviews were conducted to explore the experiences 

and motivations of volunteers who interact with inmates in the prison context and the impact 

of volunteering has in their lives. Volunteering associations in three of the main cities in 

Portugal (Coimbra, Lisbon, and Porto) were approached. The interviews were audio-

recorded, transcribed, and analysed using the thematic analysis method. 

Thirty-nine prison volunteers agreed to participate in this study (n=24 women, n=15 

men), with nine months to thirty years of experience of volunteering. The main themes 

emerging from the analysis were ‘Different motivations to volunteer’, ‘Volunteers’ 

interactions with inmates’, ‘Volunteers’ interactions with prisional staff’, ‘Volunteering in 

prisons has an impact on volunteers’, ‘Volunteers’ perception of helping inmates’ and ‘More 

support to volunteering in prisons’. 

Volunteers who support inmates can develop positive and trusting interactions with 

the inmates, despite the challenges they face. These results can raise awareness to 

volunteering in prison settings as a potentially useful intervention, and encourage further 

research in this area. 

 

Keywords: Experience, Inmates, Volunteering, Volunteers, Portugal, Prison 

establishments, Qualitative study, Social stigma 
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Introdução 

O voluntariado em Portugal 

Evolução histórica do voluntariado 

i. O voluntariado na época pré-industrial 

O voluntariado em Portugal tem sido feito desde os tempos pré-industriais. Tal 

consistia em cuidadores a prestar apoio a famílias que necessitavam de assistência ou 

motivados por crenças religiosas e espirituais que levavam as pessoas a fazerem o bem e 

a ajudarem os outros [1, 2]. Antes do aparecimento das ‘Santas Casas da Misericórdia’ no 

século XV, a ‘necessidade de ajuda’ da população portuguesa era efetuada através da 

prestação de apoio a abrigos, ou através do fornecimento de alimentos nas mercearias [1]. 

O voluntariado teve a sua primeira grande expansão com o surgimento das ‘Santas Casas 

da Misericórdia’ [3].  

 

Deste modo, o voluntariado desde cedo que pertencia ao domínio da Igreja devido 

às ações de natureza social, solidária e humanista desempenhadas pela Igreja para com 

as pessoas carenciadas e sem posses ou forma de obter ajuda por conta própria [1]. 

 

ii. O voluntariado na época industrial 

A época industrial, tal como o nome indica, fica marcada pelo surgimento da 

Revolução Industrial no século XIX. Devido a este acontecimento histórico, novas 

organizações (i.e., Bombeiros Voluntários, Sindicatos, Cooperativas) começaram a ter um 

lugar na sociedade portuguesa, cujo intuito se destinava a auxiliar na resolução de 

problemas sociais que fossem surgindo nas diferentes áreas coletivas [1].  

 

Porém, considerando que a sociedade portuguesa se encontrava numa fase 

delicada e fortemente associada a setores como o setor laboral e o setor comercial, isso 

levou a que houvesse uma desvalorização do voluntariado [1, 4]. Todavia, devido à tensão 

política destacada pela Implementação da República, em 1910, o governo procurou 

executar medidas como a criação de sopas económicas e de cantinas escolares [1]. A 

tentativa de pacificação entre o governo e a Igreja, levou à mobilização de vários grupos 

de pessoas a manifestarem-se sobre temas como a assistência médica para as diferentes 

faixas etárias, movimentos feministas e educação para os mais desfavorecidos [1]. 
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Devido à Revolução Industrial, no século XIX, surge o voluntariado de base 

associativa e sindical mas que acaba por ser desvalorizado pelo regime do Estado Novo 

[1, 5]. Apesar desta depreciação do voluntariado, o Estado Novo tentou que o voluntariado 

sindical fosse integrado nas associações que correspondessem às suas exigências e, 

apesar das adversidades, algumas atividades de voluntariado mantiveram-se, embora 

condicionadas [5]. Nesta fase, o voluntariado é praticamente apenas de natureza social [1]. 

 

Estes obstáculos colocados por parte do Estado Novo contribuíram para a alteração 

da relação que existia entre este e a própria sociedade, tendo este reprimido as atividades 

sociais que haviam sido exercidas até ao momento, executando um controlo sobre as 

mesmas [1, 5]. 

 

Este período ficou marcado não apenas pelo surgimento da Revolução Industrial, 

mas também pela repressão de que as associações foram alvo por parte do Estado Novo, 

levando a uma exclusão do voluntariado na sua forma liberal [1]. 

 

iii. O voluntariado e a constituição do Estado Social 

Após a segunda Guerra Mundial, foram considerados um leque de direitos sociais 

que deram importância a serviços que são fundamentais para o bom funcionamento de 

uma sociedade, nomeadamente direito à saúde, direito à educação, direito ao emprego [1].  

 

Desta forma, o voluntariado passa a ser visto como um complemento e com menor 

relevância à intervenção do estado, sendo por esse motivo remetido apenas para o auxílio 

familiar, auxílio de vizinhos e a ações comunitárias [1, 4]. Após a Revolução do 25 de Abril 

de 1974, foi possível assistir a uma atualização daquilo que era o voluntariado, tendo este 

passado a ser visto como uma maneira de exercício de cidadania, traduzido em relações 

solidárias e livres [5]. 

 

Surgem ainda as primeiras organizações não-governamentais (ONG) e, com o 

tempo, o estado começou a reconhecer a pertinência que a sua relação com a sociedade 

tinha [1]. 

 

iv. O voluntariado na época pós-industrial 

O voluntariado sofreu uma mudança devido ao crescimento e reconhecimento do 

setor de empreendedorismo e à promoção da cidadania, tendo como consequência o 
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aumento das desigualdades sociais e o aumento da necessidade de apoio social [1]. 

 

Neste período, Amaro (2002) define o voluntariado como “um fenómeno 

socialmente necessário, tendo a sua razão de ser não apenas nas motivações, sacríficos 

e disponibilidades exclusivamente individuais, como sucedia nos restantes períodos, mas 

também uma necessidade social que faz dele um fenómeno estrutural, uma das forças 

sociais das sociedades atuais” [4]. 

Dada a visibilidade que o voluntariado foi tendo, este acabou por ser inserido nos 

mecanismos utilizados para combater a pobreza, a exclusão social e o desemprego e, 

promover o envelhecimento ativo e a cidadania [1].  

Para uma melhor compreensão da evolução do voluntariado em Portugal, os 

principais conceitos que foram sendo indicados ao longo das quatro etapas do voluntariado 

supra mencionadas são sintetizados na tabela 1. 
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Tabela 1 - Conceitos principais das quatro fases históricas de evolução do 

voluntariado 

Voluntariado na 

época pré-

industrial 

Voluntariado na 

época Industrial 

Voluntariado e a 

constituição do 

Estado Social 

Voluntariado na 

época pós-

industrial 

Necessidade de 

ajudar já existia, 

motivada por 

crenças religiosas; 

Igreja com um 

papel fundamental 

na diminuição das 

desigualdades 

sociais; 

Surgimento das 

‘Santas Casas da 

Misericórdia’. 

Revolução Industrial 

leva à emergência 

de necessidades 

sociais; 

Criação de novas 

organizações para 

ajudar a combater 

as necessidades 

emergentes; 

A intervenção do 

estado leva ao 

controlo e 

condicionamentos 

nas atividades de 

cariz voluntário; 

Desvalorização do 

voluntariado por 

parte do Estado 

Novo. 

Reconhecimento de 

novos direitos 

fundamentais para 

a sociedade; 

Voluntariado como 

um complemento à 

ação do estado e 

remetido para uma 

esfera mais 

informal; 

Reaparecimento do 

voluntariado e 

surgimento de 

organizações não-

governamentais; 

Reconhecimento da 

importância da 

relação entre o 

estado e a 

sociedade. 

Tentativa de definir 

o voluntariado; 

Voluntariado passa 

a estar incluído no 

centro de questões 

sociais muito 

importantes; 

 

O enquadramento do conceito de voluntariado 

O voluntariado está definido no dicionário português como a “qualidade ou situação 

de voluntário; a classe dos voluntários” [6]. Contudo, a noção de voluntariado tem sofrido 

alterações na literatura. Estas alterações desempenharam um papel importante na 

evolução e relevância dada ao conceito de voluntariado. 
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Assim, importa fazer referência a algumas das definições que foram dando 

visibilidade ao termo. De acordo com o artigo 1º da Lei de Bases do enquadramento jurídico 

do voluntariado (Lei nº 7/98 de 3 de novembro), o voluntariado é definido como um 

“conjunto de ações de interesse social e comunitário realizadas de forma desinteressada 

por pessoas, no âmbito de projetos, programas e outras formas de intervenção ao serviço 

dos indivíduos, das famílias e da comunidade desenvolvidos sem fins lucrativos por 

entidades públicas ou privadas” [7]. Esta definição é a que vigora atualmente e pela qual 

as associações se regem. 

 

A International Association for Volunteer Effort (IAVE) (2001) define voluntariado 

como uma “decisão voluntária, apoiada em motivações e opções pessoais, baseada na 

participação ativa do cidadão na vida das comunidades que, por sua vez, contribui para a 

melhoria da qualidade de vida, realização pessoal e uma maior solidariedade, para dar 

resposta aos principais desafios da sociedade, com vista a um mundo mais justo e pacífico, 

para um desenvolvimento económico e social mais equilibrado e para a criação de 

empregos e novas profissões, e enquadrado numa ação, ou num movimento organizado, 

no âmbito de uma associação” [1, 8]. 

 

O voluntariado é também definido como “uma atividade livre, gratuita e 

desinteressada oferecida às pessoas, às organizações, à comunidade ou à sociedade” [9, 

10]. Deste modo, é possível encontrar alguns pontos comuns quando as noções são 

comparadas entre si, nomeadamente, o facto de o voluntariado ser um ato social, realizado 

de forma livre, direcionado para a sociedade e não assalariado [11]. 

O Centre for European Volunteering (CEV) (2011) caracteriza o voluntariado como 

uma “atividade que ocorre em diferentes contextos, nos quais se incluem atividades de 

âmbito informal, como por exemplo a ajuda de vizinhos, e de âmbito formal, onde estão 

incluídas questões de seguros por acidente, saúde ou contra terceiros” [1, 12]. 

De acordo com o Decreto-Lei nº389/99, de 30 de setembro, o  voluntariado é “uma 

atividade inerente ao exercício de cidadania que se traduz numa relação solidária para com 

o próximo, participando, de forma livre e organizada, na solução dos problemas que afetam 

a sociedade” [13]. Como tal, aquando da existência do Conselho Nacional para a Promoção 

do Voluntariado (CNVP), este teria como objetivo desenvolver ações de voluntariado, dar 

apoio às organizações promotoras de voluntariado e estimular ações de formação que 

melhorassem a qualidade do voluntariado [13]. Porém, esta entidade terminou em 2017, 

sendo posteriormente substituída pela Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 
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(CASES) [14].  

No entanto, o voluntariado não se resume apenas a um conceito. Este engloba 

princípios que estão consagrados na Lei de Bases do enquadramento jurídico (Lei nº 7/98, 

de 3 de novembro). Assim sendo, no artigo 6º da Lei nº 7/98, de 3 de novembro, está 

presente o princípio da solidariedade, o princípio da cooperação, o princípio da 

gratuitidade, o princípio da complementaridade, o princípio da responsabilidade e o 

princípio da convergência [7].  

Ao referir o conceito de voluntariado, é igualmente importante  mencionar o conceito 

de voluntário. O termo voluntário está definido no dicionário português como sendo “a 

pessoa que se compromete a cumprir determinada tarefa ou função sem ser obrigada a 

isso” [6]. 

O voluntário foi também definido pelas Nações Unidas de uma forma muito ampla 

como sendo “o jovem ou adulto que, devido ao seu interesse pessoal e ao seu espírito 

cívico, dedica parte do seu tempo, sem remuneração alguma, a diversas formas de 

atividades, organizadas ou não, de bem-estar social, ou outros campos de intervenção” 

[15]. 

O conceito de voluntário está igualmente presente no nº1 do artigo 3º da Lei nº7/98, 

de 3 de novembro e é delineado como “o indivíduo que de forma livre, desinteressada e 

responsável se compromete, de acordo com as suas aptidões próprias e no seu tempo 

livre, a realizar ações de voluntariado no âmbito de uma organização promotora” [7]. 

O voluntário tem uma série de direitos e deveres que lhes dizem respeito e que têm 

que ser tidos em consideração aquando do desempenho da sua função. Estes direitos e 

deveres estão consagrados nos artigos 7º e 8º, respetivamente, da Lei nº 7/98, de 3 de 

novembro [7]. Entre os direitos dos voluntários, está o acesso a programas de formação 

inicial e contínua com o objetivo de aperfeiçoar o seu trabalho voluntário, obter um seguro 

social voluntário, exercer o voluntariado de forma higiénica e segura, receber 

indeminizações em casos de acidente ou doença contraída no âmbito do exercício do 

voluntariado, entre outros [7]. No leque de deveres consagrados no enquadramento 

jurídico, está o dever de observar os princípios deontológicos (i.e., respeito pela vida 

privada) por que se rege a atividade que realiza, atuar de forma diligente, isenta e solidária; 

participar nos programas de formação que se destinam ao desenvolvimento do trabalho 

voluntário, colaborar com os profissionais da organização promotora, respeitando as 

opções e seguindo as orientações técnicas que lhe são dadas, entre outros [7]. 
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Tipos de voluntariado 

O voluntariado envolve duas tipologias: formal e informal [16, 17]. O voluntariado 

formal caracteriza-se pelas ações que são realizadas sob a alçada de organizações. O 

voluntariado informal está associado à vertente mais social, sendo feito de forma individual 

[17, 18]. Outra distinção feita face ao voluntariado formal e informal é que enquanto o 

primeiro é realizado no âmbito institucional, o segundo associa-se ao estabelecimento de 

relações sociais (i.e., auxílio a pessoas idosas e vizinhos) [19]. Ao voluntariado formal e 

informal, há quem adicione um terceiro tipo de voluntariado: de proximidade [1]. O 

voluntariado de proximidade caracteriza-se pelo auxílio e pela participação em atividades 

organizadas a nível local [1]. 

 

Outras distinções surgem no decurso da literatura. Rotolo (2003) coloca o 

voluntariado em três categorias: regular, ocasional e pontual [16, 20]. O voluntariado 

regular é aquele que é feito pelo menos uma vez por mês, durante pelo menos um ano, 

sendo por sua vez, realizado com alguma continuidade. O voluntariado ocasional é 

caracterizado pelo desenvolvimento de atividades de voluntariado inferior a um mês. O 

voluntariado pontual é realizado de uma forma esporádica, num período de um ano [16, 

20].  

Existe outra tipologia de voluntariado que envolve três grupos: o voluntariado de 

direção institucional, o voluntariado de assessoria e o voluntariado operacional [5]. Estes 

três tipos de voluntariado vão depender não apenas da natureza do voluntário, mas 

também da responsabilidade do mesmo [5]. 

 

Atualmente, o voluntariado pode ser feito em vários ambientes e direcionado para 

diferentes grupos, como voluntariado de rua, voluntariado hospitalar ou voluntariado para 

apoiar idosos [21].  

 

Por conseguinte, o voluntariado pode ter lugar em diferentes áreas desde que 

cumpra com os requisitos apresentados no nº 3 do artigo 4º da Lei nº7/98, de 3 de 

novembro onde “a atividade tem de revestir interesse social e comunitário e pode ser 

desenvolvida nos domínios cívico, da ação social, da saúde, da educação, da ciência e 

cultura, da defesa do património e do ambiente, da defesa do consumidor, da cooperação 

para o desenvolvimento, do emprego, da formação profissional, da reinserção social, da 

proteção civil, do desenvolvimento da vida associativa e da economia social, da promoção 

do voluntariado e da solidariedade social, ou em outros de natureza análoga” [7]. 
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Voluntariar é uma atividade que pode trazer benefícios das mais variadas formas, 

seja numa vertente mais pessoal e altruísta (i.e., descobrir o propósito da vida, ajuda 

ganhar confiança e autoestima), seja numa vertente mais social, dada as relações que vão 

sendo estabelecidas e a comunicação que vai sendo desenvolvida, combatendo o 

isolamento social e a solidão [22-25]. O voluntariado é também uma forma de testar limites, 

sair da zona de conforto o que pode levar a uma abertura de novos horizontes, obter novas 

perspetivas e novas oportunidades [26]. 

 

Por esse motivo, exercer voluntariado pode resultar num crescimento a diferentes 

níveis, nomeadamente a nível pessoal e a nível interpessoal, pudendo assim promover o 

compromisso social e o aumento da esperança numa sociedade melhor [27].  

 

A Organização das Nações Unidas (ONU) dá ênfase à importância que o 

voluntariado tem na sociedade devido ao “papel essencial no reforço da coesão social e 

económica, gerando capital social, promovendo a cidadania ativa, a solidariedade e uma 

forma de cultura que põe as pessoas em primeiro lugar” [1]. 

 

O voluntariado na Europa 

Portugal é um dos países que detém legislação específica para o voluntariado. O 

regime jurídico do voluntariado (Lei nº 71/98, de 3 de novembro) contém os principais 

direitos, deveres e princípios da instituição que o voluntário deve seguir [7]. 

 

No entanto, face à implementação da legislação sobre o voluntariado, existem 

algumas diferenças entre os diferentes países. Portugal pertence ao grupo de países que 

têm legislação específica sobre o voluntariado, assim como a Bélgica, Espanha1, Itália2, 

Polónia e Roménia. Todavia, existem países onde o voluntariado é regulado através de 

normas gerais como é o caso da Alemanha, Áustria, Dinamarca3 e Irlanda [1]. 

 

Portugal, comparado com os restantes países da Europa, foi um dos países que 

apresentou taxas mais baixas de voluntariado formal, com uma taxa de 16%, segundo o 

 
1 Lei nº 6/1996, de 15 de janeiro – Lei do trabalho voluntário. 
2 Lei nº 266/1991, de 11 de agosto 
3 Apesar de não ter uma lei específica de voluntariado, existem algumas regras que determinam alguns 
requisitos para que as pessoas se possam candidatar a organizações com fundos públicos. Para além disso, 
a Constituição da Dinamarca consagra o direito de Associação e o Pacto para o Serviço Social. Num dos 
documentos do Ministério dos Assuntos Sociais da Dinamarca, pertencente ao ano de 2001, consta uma 
definição de voluntariado. 
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European Values Study de 1999 [21, 28]. Alguns dos fatores que foram apontados como 

possíveis causas para esse decréscimo, passam desde logo pela existência de uma 

democracia tardia, abstenção eleitoral, baixa exposição aos media por parte dos 

portugueses, baixos níveis de escolaridade, horários laborais muito longos, entre outros 

[21]. 

Este decréscimo foi notório à medida que o tempo foi passando, sendo visível nos 

dados obtidos pelo European Values Study realizado em 2008, onde a taxa de voluntariado 

foi de 14% [29, 30].  

 

Segundo o Inquérito ao Trabalho Voluntário conduzido no ano de 2012, a taxa de 

voluntariado em Portugal era de 11,5% [31]. No que diz respeito ao voluntariado formal, 

este caracteriza-se por uma maior presença de pessoas mais jovens, maioritariamente do 

sexo feminino, solteiros, sem emprego e com níveis de escolaridade elevados [31]. Por 

outro lado, no voluntariado informal predominam indivíduos de maior idade, 

maioritariamente do sexo feminino, divorciados ou separados, desempregados e com 

níveis de escolaridade elevados [31]. 

 

Em 2018, foi elaborado um novo Inquérito ao Trabalho Voluntário, onde Portugal 

manteve o decréscimo dos valores, apresentado uma taxa de voluntariado de 7,8% [32]. 

Referente ao voluntariado formal, os dados sociodemográficos mantêm-se com uma 

prevalência de indivíduos jovens, maioritariamente do sexo feminino, solteiros, sem 

emprego e com níveis de escolaridade elevados [32]. O mesmo se verifica no voluntariado 

informal, onde estão presentes maioritariamente indivíduos com mais idade, do sexo 

feminino, divorciados ou separados, desempregados e com níveis de escolaridade 

elevados [32]. 

 

De acordo com o European Values Study de 2021, no que diz respeito ao 

voluntariado na Europa, Portugal continua a apresentar baixas taxas de voluntariado formal  

(8%) quando comparado com os trinta e quatro países da europa envolvidos no estudo, 

ocupando assim a terceira pior posição, sendo o primeiro lugar ocupado pela Sérvia [33]. 

 

 

O voluntariado em contexto prisional na Europa 

 A oportunidade de voluntariar no contexto prisional permite combater os 

estereótipos da sociedade face à população reclusa [34]. A literatura existente tem 

apontado que o facto de os voluntários não fazerem parte do sistema de justiça criminal, 
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leva a que os reclusos tenham mais iniciativa de interagir e comunicar com os voluntários 

[34]. 

 

A realidade do voluntariado em contexto prisional foi explorada na Europa no projeto 

VOLPRIS (Prison Managing Volunteers in Europe) em cinco países: Alemanha, Bélgica, 

Polónia, Portugal e Roménia. O objetivo do projeto VOLPRIS é investir na gestão do 

voluntariado em contexto prisional, de forma a reduzir as taxas de reincidência dos 

reclusos, e causar um impacto positivo nos voluntários [35]. Este estudo, realizado em 

setenta e nove prisões destes cinco países obteve dados sobre o voluntariado em contexto 

prisional: a importância dos projetos de voluntariado, a importância do papel dos 

voluntários no bem-estar dos reclusos, a necessidade de formação específica e adequada 

e a interação entre os voluntários e os profissionais [35]. Algumas recomendações foram 

feitas na sequência deste estudo, tais como: i) promover mais investigação nesta área para 

explorar a diversidade de projetos de voluntariado em contexto prisional e o impacto que 

estes têm na reinserção social, ii) melhorar as condições para a realização de atividades 

de voluntariado em estabelecimentos prisionais e, iii) fornecer mais informações sobre 

oportunidades de voluntariado nas instalações prisionais [35].  

 

Os voluntários têm um papel importante na atitude e comportamento dos reclusos, 

não só durante a sua reclusão, mas também no processo de reinserção na sociedade [36]. 

Estudos realizados em Hong Kong [36], e na Holanda [37] mostraram que o voluntariado 

em contexto prisional traz benefícios não só para os voluntários, mas também para os 

próprios reclusos [36, 37]. Um estudo realizado nos Estados Unidos da América (EUA) 

destacou que embora os voluntários tivessem atitudes positivas em relação aos reclusos 

e aos guardas prisionais o início dessas interações era marcado por alguma desconfiança 

[38]. Em contraste, de acordo com um estudo realizado na Noruega [39] os reclusos 

apresentaram atitudes positivas em relação aos guardas prisionais e aos estudantes 

universitários. Entre os estudantes, aqueles que estudavam na área de economia 

empresarial percecionaram os reclusos de uma forma mais negativa do que os estudantes 

da área da saúde [39]. Este resultado é semelhante aos resultados obtidos num estudo 

efetuado na Austrália [40] onde os estudantes de medicina reconheceram os desafios e 

vantagens de trabalhar num estabelecimento prisional como médicos, nomeadamente a 

rejeição de estereótipos. Estudos realizados em Hong Kong [36], na Holanda [37], no 

Canadá [41] e nos EUA [38] destacaram que o que levou os voluntários a envolverem-se 

no voluntariado em contexto prisional contribuiu para a forma como desempenham o seu 

papel de voluntários. Também foi destacada a importância das visitas feitas pelos 

voluntários, proporcionando aos reclusos oportunidades de conversas diversas, afastando-
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os do seu ambiente prisional habitual [37]. 

 

A Cruz Vermelha Irlandesa, em 2008, criou um projeto cujos beneficiários foram os 

reclusos, os profissionais que trabalham no estabelecimento prisional e as famílias dos 

reclusos [42]. Este programa foi realizado com a ajuda dos voluntários, tendo como objetivo 

o aumento da consciencialização sobre a  importância da saúde e da higiene na 

comunidade e da importância dos primeiros socorros na população reclusa [42]. Este 

programa contribuiu para um desenvolvimento positivo do ambiente prisional envolvente e 

num aumento do ênfase dado à importância da higiene pessoal dos próprios reclusos [42]. 

 

Na Holanda, foi criado um programa com o objetivo de tentar diminuir os danos 

adicionais resultantes do cumprimento de pena em estabelecimentos prisionais 

estrangeiros [43]. Para além disso, tinha como objetivo preparar os reclusos, com o auxílio 

dos voluntários, para o seu regresso à sociedade [43]. 

 

 

O voluntariado em contexto prisional em Portugal 

O voluntariado em contexto prisional é definido pela Direção-Geral de Reinserção 

e Serviços Prisionais (DGRSP) como uma “atividade organizada, sustentada num 

programa de gestão do voluntariado, adequadamente acompanhada por entidades 

promotoras de voluntariado, que coordenam o exercício da atividade do voluntário, 

consubstanciando-se através de projetos de voluntariado, de forma a permitir um profícuo 

interface entre o saber e a vontade de colaborar, contribuindo para melhorar a qualidade 

de vida de quem está privado de liberdade” [44]. 

 

Para o envolvimento no voluntariado em contexto prisional, é necessário passar por 

um processo de seleção. Este processo envolve duas fases: (i) uma seleção inicial pela 

organização promotora de voluntariado pertencente à área de residência do indivíduo (i.e., 

uma entrevista inicial com o objetivo de identificar as motivações, expectativas e 

características psicológicas da pessoa que se candidata à função de voluntário) recebendo, 

posteriormente uma formação direcionada para o voluntariado generalizado e (ii) a seleção 

final do voluntário pela organização recetora (i.e., uma entrevista realizada no 

estabelecimento prisional pelo técnico gestor de voluntariado e verificação do perfil do 

voluntário) [27]. Os voluntários selecionados serão alvo de uma nova formação, desta vez, 

direcionada para o voluntariado em contexto prisional [45]. 
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Porém, os indivíduos que se candidatam à posição de voluntário precisam de se 

enquadrar num determinado perfil. Para tal, determinadas características são tidas em 

consideração, sendo um fator determinante para ingressar no voluntariado em contexto 

prisional [27].  

 

Essas características passam, desde logo, pela disponibilidade para estar ao 

serviço de terceiros, saber fazer a distinção entre aquilo que é da própria competência 

daquilo que não é, predisposição para uma aprendizagem permanente tendo em conta o 

meio em que está inserido (i.e., situações de imprevisibilidade), capacidade de não fazer 

julgamentos, capacidade de ouvir, entre outras [27]. Por este motivo, os voluntários em 

contexto prisional, tendem a ser indivíduos reformados ou já com alguma experiência de 

vida e maturidade [45]. 

 

 Para auxiliar no processo de seleção, supra mencionado, existem várias 

organizações em Portugal promotoras de voluntariado que, segundo o artigo 4º da Lei 

nº7/98, de 3 de novembro, se designam como “entidades públicas da administração 

central, regional ou local ou outras pessoas coletivas de direito público ou privado, 

legalmente constituídas, que reúnam condições para integrar voluntários e coordenar o 

exercício da sua atividade” [7].  

 

Através das organizações promotoras de voluntariado e, com a aprovação dos 

serviços centrais da Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, é possível 

desenvolver programas e atividades de voluntariado. Estas iniciativas de voluntariado são 

uma forma de incentivar os reclusos a adquirirem competências em diferentes áreas [27]. 

As áreas alvo são maioritariamente, a área pessoal (i.e., estratégias para ajudar a lidar com 

o sentimento de revolta, frustração), área social (i.e., ferramentas úteis para o processo de 

ressocialização e reintegração na comunidade) e área profissional, que podem vir a ser 

úteis para situações futuras [27, 44]. 

 

Neste âmbito, existem algumas associações de voluntariado que dão apoio aos 

reclusos e se dedicam ao voluntariado em contexto prisional (Tabela 2). Contudo, algumas 

destas associações também se dedicam ao voluntariado com outras populações. 
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Tabela 2 - Associações que se dedicam ao voluntariado em contexto prisional em 

Portugal 

Associação Objetivo 

APAC (Associação de Proteção e Apoio 

ao Condenado) 

Fornecer as ferramentas e os estímulos 

necessários para a reinserção quer das 

pessoas que já tenham estado em 

reclusão, quer para os indivíduos que ainda 

estão a cumprir pena [46]. 

APAR (Associação Portuguesa de 

Apoio ao Recluso) 

Prestar apoio aos reclusos portugueses e 

aos reclusos portugueses que estejam a 

cumprir pena nos estabelecimentos 

prisionais estrangeiros [47]. 

Associação Dar a Mão Levar esperança e oportunidade de 

construir uma vida sem criminalidade no 

seu regresso à comunidade, tentando 

assim combater as taxas de reincidência 

criminal [48]. 

Associação de Visitadores de Reclusos 

– “Foste Visitar-me” 

Prestar apoio aos reclusos sem existência 

de julgamentos nem recriminações. Ser 

capaz de estabelecer relações de 

proximidade e confiança com os recluso e 

ajudar a dar-lhes um sentido para o tempo 

de reclusão [49]. 

Aproximar Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 

Desenvolvimento de competências, 

promover a igualdade de oportunidades e 

serviços de excelência [50]. Para além 

disso, esta associação tem um protocolo 

com a DGRSP cujo objetivo é implementar 

ações que incidem sobre a reabilitação do 

comportamento criminal, da reinserção e 

da responsabilidade social e, por fim, da 

prevenção da reincidência criminal [51]. 

Cáritas Diocesana Portuguesa Implementação de ações capazes de 

contribuir para a inclusão de indivíduos que 

se encontrem na situação de reclusão e na 
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situação de ex-reclusão, no envolvimento 

de projetos [52]. Para além disso, outro dos 

objetivos da Cáritas é defender e promover 

a dignidade e autonomia de pessoas em 

situações de maior vulnerabilidade social 

[53]. 

Confiar – Associação de Reinserção 

Social 

Promover a prevenção de comportamentos 

de risco e da criminalidade, potenciar a 

inclusão e a reinserção social de jovens e 

pessoas reclusas e suas famílias [54]. 

Cruz Vermelha Portuguesa Desenvolvimento de projetos e visitas 

solidárias com o objetivo de promover a 

integração social do recluso uma vez em 

liberdade [55]. 

Grupo Católico Mateus 25 Auxílio aos reclusos e ao seu processo de 

reinserção social [56]. 

Liga Portuguesa de Fundação Contra a 

Sida 

Desenvolvimento de projetos com o 

objetivo de levar maior número de 

informação possível às reclusas [57]. 

Missionárias Dominicanas do Rosário Apoio no processo de reinserção, através 

de projetos e atividades que promovam 

uma melhoria tanto nas condições de vida, 

como no desenvolvimento da comunidade 

local [58]. 

O.V.A.R (Obra Vicentina de Auxílio aos 

Reclusos) 

Vocacionada para as visitas solidárias, 

prestando apoio aos reclusos e às famílias 

dos mesmos com o intuito de ajudar no 

processo de integração na sociedade, 

libertando os reclusos do estigma da prisão 

[59]. 

Patriarcado de Lisboa Associado à Cáritas Portuguesa, tem como 

objetivo a promoção social, o 

desenvolvimento solidário, a 

transformação social nos domínios das 

relações sociais, dos valores e do ambiente 

[60]. 
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Câmara Municipal de Matosinhos 

através do Projeto VEM  

Incentivar práticas de voluntariado com 

vista à sensibilização de pessoas, 

recorrendo a parcerias com as instituições 

locais [61]. 

SAPANA Despertar a consciência para que cada 

pessoa seja digna, capacitando indivíduo a 

indivíduo para que este seja a sua melhor 

versão [62].  

 

O voluntariado em contexto prisional não é a primeira opção de voluntariado [1, 16, 

21, 29], nem é muito comum, e há pouco conhecimento sobre o mesmo em Portugal [35, 

63]. As pessoas na população geral tendem a ficar surpreendidas ao terem conhecimento 

da possibilidade de serem voluntárias num estabelecimento prisional, o que pode ser alvo 

de algum estigma [64]. Assim, o voluntariado em contexto prisional é uma realidade 

importante no que toca à quebra de estereótipos. A sociedade coloca rótulos nas pessoas 

por vários motivos e os reclusos são comummente percecionados como “criminosos” e 

estigmatizados por isso, mesmo depois de cumprida a pena [41, 64]. Por causa desta 

estigmatização, após a sua libertação, ex-reclusos enfrentam  dificuldades no exercício de 

determinados direitos que qualquer cidadão tem. Desde direitos parentais, a oportunidades 

de trabalho ou estabelecimento de relações sociais que são colocados em causa e 

contribuem para o isolamento do ex-recluso na sociedade impedindo, por sua vez, a sua 

reintegração e ressocialização na sociedade [64]. 

 

Após o cumprimento da pena, a aquisição de competências e conhecimentos que 

foram adquirindo ao longo da reclusão, acabam por contribuir para a ressocialização [65]. 

Porém, também cabe à sociedade reintegrar o indivíduo de forma a que este não seja 

estigmatizado, dando-lhe as mesmas oportunidades que dá a outro cidadão [65, 66]. 

 

Para além disso, o voluntariado em contexto prisional pode ser benéfico não só para 

os reclusos, mas também para os próprios voluntários. Através deste voluntariado, é 

possível que os voluntários tenham contacto com os reclusos, adquirindo também 

competências através desta interação, do ponto de vista da comunicação, aceitação do 

outro, sem julgamentos ou preconceitos. Estas competências poderão ser traduzidas para 

o seu dia-a-dia permitindo aos voluntários demonstrar e transmitir confiança em situações 

de maior stress. Por outro lado, com as visitas feitas pelos voluntários, os reclusos acabam 

por ter um momento onde podem falar abertamente com alguém. Esta oportunidade de 

conversar com os voluntários, acaba por contribuir para uma melhoria do ambiente 
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prisional envolvente, e inclusive das relações com os guardas prisionais [37, 41]. 

 

De acordo com o Relatório Anual de 2019 sobre Atividades de Voluntariado da 

Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, verificou-se um aumento das visitas 

solidárias, com 8190 reclusos a receberem visitas de voluntários e 1968 pessoas a prestar 

apoio como voluntários [63]. No entanto, entre 2015 e 2019, o voluntariado em contexto 

prisional tem diminuído em diferentes áreas de intervenção, nomeadamente no apoio a 

atividades educativas ou formativas, desenvolvimento de atividades culturais e artísticas, 

promoção do desporto e de uma vida saudável [16, 63]. 

 

Desde Março de 2020, devido à pandemia do COVID-19, as atividades de 

voluntariado em contexto prisional foram suspensas, bem como as visitas feitas pelos 

familiares [67]. No entanto, no âmbito do apoio voluntário no contexto prisional, a área de 

‘Oferta de Bens’ verificou um aumento durante a pandemia. Possivelmente, ocorreu devido 

à suspensão das visitas dos familiares, uma vez que, normalmente, era através dos 

familiares que os reclusos recebiam roupas e outros bens essenciais [67]. 
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Questão Científica 

Pelo exposto, a pergunta que emerge e sobre a qual este trabalho procura dar 

resposta é: 

Quais são as motivações e as experiências dos voluntários que interagem 

com os reclusos, em contexto prisional? 

 

A falta de informação sobre a experiência dos voluntários no meio prisional em 

Portugal, incentivou a elaboração deste estudo. Para além disso, pouco se sabe sobre o 

motivo que leva os voluntários a quererem envolverem-se no contexto prisional, bem como 

a interação que estes vão criando com os reclusos e com os profissionais das prisões.  

 

Este estudo pretendeu promover um melhor conhecimento sobre esta área do 

voluntariado, a reintegração dos reclusos na sociedade, mesmo depois de cumprida a pena 

e a diminuição da estigmatização social que esta franja da sociedade enfrenta. 
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Métodos 

Recrutamento e Participantes 

Para a realização deste estudo, vinte e uma organizações promotoras de 

voluntariado foram contactadas das quais catorze aceitaram participar. As associações de 

voluntariado estão localizadas nas cidades de Coimbra (n=1), Lisboa (n=8) e Porto (n=5), 

tendo sido selecionadas devido a promoverem voluntariado em contexto prisional ( 

Ilustração 1). 

 

Os representantes das associações de voluntariado foram contactos pela autora, 

tendo sido fornecida informação sobre a mesma, o objetivo deste estudo, uma breve 

descrição dos métodos utilizados e detalhes de contacto para o esclarecimento de 

questões futuras. Foi enviado, via e-mail, o documento de informação ao participante (ver 

apêndice 1) com informações adicionais sobre o estudo para os representantes das 

respetivas associações de voluntariado, bem como uma carta para a divulgação do projeto 

aos voluntários das associações (ver apêndice 2). De referir que até ao momento das 

entrevistas, a autora não conhecia nenhum dos participantes. 

 

O único critério de inclusão foi a participação dos voluntários em iniciativas 

(atividades ou programas) em contexto prisional. 

 

Ilustração 1 - Associações de Voluntariado que aceitaram participar no estudo 
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Recolha de dados e Análise 

Para a recolha de informação, o guião de entrevista semiestruturada de Kort-Butler 

& Malone, 2014 [38] foi traduzido para português, adaptado e utilizado para auxiliar as 

entrevistas (ver apêndice 3). A autora conduziu as entrevistas individuais 

semiestruturadas com o intuito de explorar as motivações que levaram os participantes a 

fazer voluntariado em contexto prisional, as interações que os voluntários estabeleceram 

com os reclusos e com os profissionais, e o impacto que o voluntariado em contexto 

prisional causou nos voluntários e nos reclusos. Foram ainda recolhidas informações 

sociodemográficas dos participantes (ver apêndice 4). 

 

Devido à pandemia do COVID-19, as entrevistas foram planeadas inicialmente para 

serem efetuadas através do formato online ou pessoalmente, quando possível. As 

entrevistas foram efetuadas pela autora (i.e. uma licenciada em Criminologia) e ocorreram 

num local calmo escolhido pelos participantes. Antes de dar início à condução das 

entrevistas, foram explicados os objetivos do estudo, a possibilidade de desistência a 

qualquer momento, sem que daí resultasse qualquer tipo de penalização, e a resposta a 

qualquer questão que os participantes apresentassem. Posteriormente, foi obtido o 

consentimento dos participantes (ver apêndice 5). 

 

Todas as entrevistas foram áudio gravadas utilizando o sistema de gravação da 

plataforma digital onde a entrevista iria ser realizada, assim como o gravador de voz do 

computador para as entrevistas que foram realizadas através de chamada telefónica e 

WhatsApp e depois, transcritas em relato verbatim pela autora, para um documento em 

formato Microsoft Word. Todos os documentos produzidos foram armazenados num 

dispositivo de armazenamento externo sem ligação à internet, e num local diferente dos 

consentimentos informados assinados. Os nomes dos voluntários foram eliminados e 

substituídos por números como forma de proteger a privacidade dos mesmos. A análise 

dos transcritos foi realizada através da análise temática elaborada por Braun & Clarke [68], 

recorrendo ao software QSR International Nvivo 12, Versão 12.6. A escolha deste método 

de análise, em detrimento dos outros métodos disponíveis, deve-se à maior flexibilidade 

que este apresenta dada a sua independência de perspetivas teóricas que possam existir. 

Por outro lado, a análise temática revelou ser o método mais apropriado, dado a autora 

estar a começar a adquirir experiência em estudos qualitativos com este trabalho. A análise 

temática mostrou ser um método adequado e acessível, permitindo efetuar a análise dos 

dados sem a necessidade de aprofundar perspetivas teóricas. 
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Os códigos obtidos inicialmente foram revistos com o objetivo de eliminar qualquer 

redundância que tivesse existido entre códigos. Sempre que necessário, os códigos 

redundantes eram colocados num novo código e renomeados. Posteriormente, os códigos 

foram agrupados em categorias mais abrangentes, onde códigos semelhantes foram 

colocados na mesma categoria (ver apêndice 6). 

 

Os temas foram obtidos em concordância com a pergunta científica. Todos os 

temas foram revistos e organizados novamente como forma de garantir a coerência dos 

códigos, e que os temas obtidos fossem diferentes entre si. Posteriormente, procedeu-se 

à nomeação dos temas. Para garantir a consistência do trabalho, procedeu-se à 

codificação dupla com verificação cruzada entre codificadores, neste caso entre a autora 

e a sua orientadora (i.e. uma médica psiquiatra). 

 

Declaração ética 

Este estudo foi realizado com o parecer favorável da Comissão de Ética (ver anexo 

1) do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, pertencente à Universidade do Porto. 

Todos os participantes receberam informação sobre os objetivos do estudo e do 

método de pesquisa, verbalmente e através do documento de informação ao participante, 

onde constava o contacto da autora (ver apêndice 1).  

Todos os participantes foram informados sobre o seu direito de abandonar o estudo, 

sem que daí resultasse qualquer tipo de penalização. 

O consentimento informado (ver apêndice 5) do participante foi sempre obtido por 

escrito e previamente à entrevista. Este documento foi sempre adquirido em duplicado (i.e., 

uma via para o investigador, outra para a pessoa que consentiu).  
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Resultados 

Quarenta e oito voluntários expressaram inicialmente interesse em participar no 

estudo às associações de voluntariado que com eles diretamente partilharam a 

oportunidade de participarem neste projeto. Estes, subsequentemente, foram contactados 

pela autora via e-mail. Destes, um mudou de ideias e recusou participar e oito não 

responderam ao e-mail; os restantes trinta e nove aceitaram participar nesta investigação. 

Os voluntários entrevistados (de Coimbra, Lisboa e Porto) consistiam em vinte e quatro do 

género feminino e quinze do género masculino, com idades compreendidas entre os 26 e 

os 76 anos. O tempo de experiência no voluntariado em contexto prisional variou 

maioritariamente entre os 6 e os 10 anos. Nenhum dos voluntários mencionou qualquer 

tipo de cumprimento de pena ao longo das suas vidas.  

 

As entrevistas tiveram a duração de 17 minutos a 1 hora e 46 minutos (com uma 

média de 52 minutos de duração), tendo sido realizadas entre os meses de Março e Julho 

de 2021. Apenas três entrevistas foram conduzidas pessoalmente num local calmo, as 

restantes trinta e seis foram efetuadas no formato digital: Zoom (n=23), Chamada telefónica 

(n=7), WhatsApp (n=4), Microsoft Teams (n=1) e Google Meet (n=1). 

 

O ponto de saturação foi atingido ao fim das 39 entrevistas, uma vez que a 

informação obtida na última entrevista já não incluía dados novos. 

 

Através do processo de análise temática, foram criados seis temas (tabela 3). 
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Tabela 3 - Temas e subtemas 

Diferentes 
motivações 

para 
voluntariar 

Interação 
dos 

voluntários 
com os 

reclusos 

Interação 
dos 

voluntários 
com os 

profissionais 
da prisão 

Voluntariado 
em contexto 

prisional 
causa 

impacto nos 
voluntários 

Perceção 
dos 

voluntários 
sobre ajudar 
os reclusos 

Maior apoio ao 
voluntariado em 

contexto 
prisional 

Para ocupar o 
tempo 
 
Fé religiosa 
 
Necessidade 
de ajudar 
 
Experiências 
anteriores de 
voluntariado 
 
Recomendação 
de alguém 
 
Oportunidade 
de voluntariar 
numa prisão 
surgiu 

Interação 
positiva com 
os reclusos 
na prisão 
 
Ganhar 
confiança 
com os 
reclusos 
 
Melhorar a 
comunicação 
com os 
reclusos 
  
Passar 
tempo fora 
da prisão 
durante as 
saídas de 
curta 
duração 
 
 

Guardas 
prisionais 
inicialmente 
desconfiados 
dos 
voluntários 
 
Voluntários 
vistos como 
obstáculos 
pelos 
guardas 
prisionais 
 
Interação dos 
voluntários 
com os 
guardas 
prisionais 
melhorou 
com o tempo 
sendo vista 
como cordial 
 
O ambiente 
prisional era 
difícil 
 
Os técnicos 
gestores de 
voluntariado 
são 
acessíveis 
com os 
voluntários 

Mudou as 
perspetivas 
dos 
voluntários  
 
Forçou os 
voluntários a 
gerir as suas 
expectativas 
 
Relativização 
dos 
problemas 
dos 
voluntários 
 

Aquisição de 
competências 
 
Quebrar a 
rotina 
 
Ponte entre 
os reclusos e 
as famílias 
 
Vínculo social 
com o 
exterior 

Proporcionar 
formação e 
acesso a apoio 
aos voluntários 
 
Seleção 
cuidadosa das 
pessoas que 
voluntariam nas 
prisões 
 
Melhorar as 
condições na 
prisão para a 
realização de 
atividades de 
voluntariado 
 
Melhorar a 
relação entre as 
associações de 
voluntariado e os 
estabelecimentos 
prisionais   
 
Melhorar a 
imagem da 
população 
reclusa na 
sociedade e 
promover a sua 
reintegração 

 

Diferentes motivações para voluntariar 

Os voluntários descreveram diferentes razões para se envolverem no voluntariado 

em contexto prisional (ver tabela 4). A maioria dos voluntários tinha experiências anteriores 

com outros tipos de voluntariado, embora alguns voluntários, para ocupar o seu tempo livre 

optaram por começar o voluntariado em contexto prisional. As motivações foram desde a 

fé religiosa, a necessidade de ajudar os outros, uma recomendação feita por alguém ou a 

oportunidade de voluntariar num estabelecimento prisional, encarando-a como uma forma 



23 
 

de sair da zona de conforto. 

 

Tabela 4 - Citações sobre as diferentes motivações para voluntariar 

Diferentes motivações para voluntariar 

Para ocupar o tempo "Reformei-me e tinha alguma disponibilidade. Como tinha 
tempo livre, acabei por ir a uma reunião inicial [...]" 
(Voluntário 39) 
 
"[...] foi assim que comecei. Um pouco para ajudar, para 
ocupar o meu tempo em prol de algo maior"  (Voluntária 
10) 
 

Fé religiosa "O voluntariado em contexto prisional é uma 
consequência da minha fé católica" (Voluntário 16) 
 
"[...] foi um pouco também por causa da minha religião 
porque eu tenho formação cristã  [...]" (Voluntária 10) 
 
“Nós somos uma associação católica, ligada aos jesuítas, 
mas não vamos para lá pregar. Nós falamos de religião 
se eles falarem, se não falarem não falamos.” (Voluntária 
07) 
 

Necessidade de ajudar "Sempre tive esta necessidade de querer ajudar outras 
pessoas" (Voluntária 37) 
 
"Senti a necessidade de ter um compromisso 
complementar com a sociedade" (Voluntário 06) 
 
"Pensar que poderia ajudar de alguma forma, isto é, que 
poderia dar um melhor contributo para dar às pessoas 
que estavam a passar por um momento de sofrimento" 
(Voluntária 02) 
 

Experiências anteriores de 
voluntariado 

"O voluntariado já [o] tinha começado mais cedo, mas 
noutro tipo de projetos" (Voluntária 15) 
 
"O voluntariado sempre esteve comigo, e sempre 
voluntariei depois ao longo da minha vida" (Voluntária 31) 
 
"O mundo das prisões sempre esteve presente na minha 
vida – a começar pelo meu pai que foi médico na prisão 
durante muitos anos  e que contava histórias incríveis de 
casos de reclusos e depois o voluntariado que fiz quando 
tinha 18 anos, o que também me marcou muito." 
(Voluntária 01) 
 

Recomendação de alguém "É engraçado porque foi uma amiga que veio ter comigo 
e disse – olha, acho que tenho uma proposta de que vais 
gostar – [...] e como tinha um horário de trabalho flexível, 
decidi tentar." (Voluntária 17) 
 
"Foi por sugestão de um amigo meu" (Voluntário 08) 
 
"[...] Depois de me formar, fui trabalhar para o escritório 
de um advogado que era o líder de um grupo de 
visitadores no estabelecimento prisional  de Lisboa e ele 
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convidou-me para participar naquele grupo." (Voluntário 
29) 
 

Oportunidade de voluntariar 
numa prisão surgiu 

"Não tinha motivação [específica], era mais a de sair da 
minha zona de conforto" (Voluntária 09) 
 
"Nunca me passou pela cabeça ir para o voluntariado 
prisional" (Voluntária 14) 

Legenda: […] – corte no relato do participante. 

 

Para ocupar o tempo 

Alguns voluntários mencionaram que, depois de se aposentarem, tinham maior 

disponibilidade. Neste caso, encontraram o voluntariado como uma opção para ocupar o 

tempo livre que tinham. 

 

Fé religiosa 

As crenças religiosas são uma motivação comum para o voluntariado. No entanto, 

os voluntários afirmaram que não vão visitar os reclusos para lhes impor as suas crenças 

e valores, mas para ajudar os reclusos a obedecer às regras da própria prisão. 

 

Necessidade de ajudar 

Os voluntários descreveram um compromisso com a sociedade e a necessidade de 

ajudar os reclusos. Ao longo das entrevistas, os voluntários mostraram grande 

preocupação com os reclusos. 

 

Experiências anteriores de voluntariado 

A existência de experiências anteriores de voluntariado foi notória. Este 

envolvimento no voluntariado levou a que os voluntários estivessem dispostos a continuar 

o seu papel como voluntários em ambientes ou populações com as quais não tinham tido 

experiência, como por exemplo, no contexto prisional. 

 

Recomendação de alguém 

 O envolvimento no voluntariado em contexto prisional para alguns voluntários 

surgiu das recomendações feitas por amigos, familiares ou mentores, quer através do 

conhecimento das associações, quer através das experiências em voluntariado que não 

no contexto prisional. 

 

Oportunidade de voluntariar numa prisão surgiu 

 O facto de o voluntariado em contexto prisional ser pouco comum, faz com que as 

pessoas desconheçam a possibilidade de participar em atividades de voluntariado num 
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estabelecimento prisional. Por este motivo, alguns voluntários relataram que não tinham 

intenções anteriores de voluntariar num estabelecimento prisional. No entanto, quando 

surgiu esta oportunidade de fazer voluntariado no contexto prisional, os voluntários 

agradeceram sair da sua zona de conforto. 

 

Interação dos voluntários com os reclusos  

 Com o voluntariado em contexto prisional, os voluntários ganham novas perspetivas 

com as interações que desenvolvem com os reclusos. Esta relação vai sofrendo uma 

evolução positiva à medida que os voluntários vão mantendo uma presença repetida e 

constante, sendo estes capazes de comunicar com os reclusos sem recorrer a 

preconceitos e julgamentos (ver tabela 5). 
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Tabela 5 - Citações sobre a interação dos voluntários com os reclusos 

Interação dos voluntários com os reclusos 

Interação positiva com os 
reclusos na prisão 

"A relação tem de ser baseada na verdade, na 
honestidade, sem paternalismo, sem estar de cima para 
baixo, o que me apercebi cedo e acho que sempre tentei 
ter isso, por isso acho que a relação foi sempre muito 
fácil, com igualdade de tratamento" (Voluntária 25) 
 
"Uma atitude de honestidade, lealdade é necessária, não 
desmerecer a confiança que eles colocam em nós, nunca 
de forma alguma." (Voluntário 33) 
 

Ganhar confiança com os 
reclusos 

“[…] um recluso que disse que nós fomos muito 
importantes porque indo lá todas as semanas nós 
mostramos que tínhamos confiança nele e ele disse que 
os presos não tinham confiança em ninguém, nem neles 
nem em ninguém […]” (Voluntária 07) 
 
“As conversas que tenho com eles, muitas vezes eu 
conto-lhes os meus defeitos, isso dá-lhes essa confiança 
de que eles não são anormais mas sim pessoas que 
foram mais além do que era suposto ir, mas pronto a 
partir de agora, é pegar nisso e transformar e depois eles 
começam a ter esta conversa.” (Voluntário 33) 
 

Melhorar a comunicação com 
os reclusos 

“Se há questões, quer dizer aquilo é sempre explosivo 
porque estamos sempre a encontrar pessoas com 
características muito diferentes e que são obrigadas a 
conviver naqueles espaços e naquelas condições, 
portanto eu acho que a calma é uma coisa que não habita 
dentro destes espaços, mas nós pelos menos quando lá 
estamos, tentamos que os pensamentos voem para 
outros lados […]” (Voluntária 31) 
 
“A relação que se estabelece é portanto uma relação de 
conhecimento, é uma pessoa que nos é apresentada e a 
quem nos apresentamos e, a partir daí começamos uma 
conversa que é marcada pelo espaço da visita solidária 
é um espaço de liberdade por essencial […]” (Voluntário 
22) 
 

Passar tempo fora da prisão 
durante as saídas de curta 
duração 

"Eu faço as saídas precárias. [...] Basicamente, somos 
responsáveis por aqueles que têm o direito de fazer 
estes passeios precários, apanhamo-los e saímos uma 
tarde com eles, almoçamos e ficamos até meio da tarde 
com eles. [...] Temos uma grande ligação, conhecemo-
los há alguns anos." (Voluntário 04) 
 

Legenda: […] – corte no relato do participante. 

 

 

 

 

 



27 
 

Interação positiva com os reclusos na prisão 

A relação que os voluntários estabelecem com os reclusos é maioritariamente 

positiva. Contudo, os voluntários descreveram a necessidade de recorrer a bloqueadores 

de conversa para poderem “quebrar o gelo” como uma forma de começar a falar com os 

reclusos e ganhar a respetiva confiança. Para o desenvolvimento desta interação, os 

voluntários fizeram referência a características individuais de voluntariado que facilitam a 

aproximação aos reclusos, tais como a capacidade de ouvir, honestidade, sinceridade, 

tratamento de igualdade e capacidade de não fazer julgamentos. Os voluntários 

consideram que ter uma postura aberta e sem preconceitos face aos reclusos facilita essa 

interação. 

 

Ganhar confiança com os reclusos 

Como em qualquer outro contexto, para criar algum tipo de relação é necessário 

ganhar confiança, confiança essa que não pode ser obtida de um dia para o outro. Com a 

população reclusa, o cuidado e o tempo necessários para ganhar confiança são diferentes, 

uma vez que os reclusos tendem a ser naturalmente desconfiados. 

 

Melhorar a comunicação com os reclusos 

Com o tempo, os voluntários acabam por ter uma presença constante, o que 

significa que à medida que as conversas vão ganhando mais peso e a confiança vai sendo 

construída, os reclusos acabam por abordar situações de vida que não mencionam com 

os seus colegas de cela. 

 

Passar tempo fora da prisão durante saídas de curta duração 

Alguns reclusos têm autorização do diretor do estabelecimento prisional para sair 

da prisão por um curto período de tempo. Durante esse período, e em determinadas 

situações, é possível que os reclusos sejam acompanhados por voluntários. Nesses casos, 

essa monitorização é frequentemente feita com os mesmos reclusos durante algum tempo, 

contribuindo para o estabelecimento de uma interação positiva entre os voluntários e os 

reclusos fora da prisão. 

 

Interação dos voluntários com os profissionais da prisão 

Para além do contacto que os voluntários vão tendo com os reclusos ao longo do 

exercício do voluntariado, estes também adquirem conhecimento sobre o próprio sistema 

prisional através da relação que estabelecem com os profissionais da prisão (ver tabela 

6). 
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Tabela 6 - Citações sobre a interação dos voluntários com os profissionais da prisão 

Interação dos voluntários com os profissionais da prisão 

Guardas prisionais inicialmente 
desconfiados dos voluntários 

"O início foi um pouco perturbado porque eram pessoas 
muito desconfiadas, frias e um pouco rígidas" (Voluntária 
38) 
 
"No início eram muito desconfiados [dos voluntários]" 
(Voluntário 39) 
 

Voluntários vistos como 
obstáculos pelos guardas 
prisionais 

"[...] mas na maioria deles, vou ser honesto consigo, o 
que nos passa é que eles não nos veem como uma mais-
valia, é quase mais um obstáculo." (Voluntária 10) 
 
"[...] ter uma relação com eles que ajuda a desfazer esta 
ideia do corpo estranho, mas alguns têm dificuldade em 
empatia, alguns são mais fáceis" (Voluntário 03) 
 

Interação dos voluntários com 
os guardas prisionais melhorou 
com o tempo sendo vista como 
cordial 

"Houve uma evolução muito interessante. Até numa 
primeira fase, nós víamos os guardas quase como um 
obstáculo de acesso aos reclusos e eles também nos 
viam com algum desdém, com alguma reserva. Depois, 
percebemos que quando nós vamos visitar todos os que 
estão na prisão, nós vamos visitar os guardas, os 
auxiliares com quem nos cruzamos, e todos eles. […] 
Portanto, nós vamos visitar o meio prisional, vamos 
visitar os reclusos, vamos visitar os guardas que os 
protegem e toda a gente que está lá incluída, e isso 
modificou completamente a relação. Com o tempo, foi-se 
modificando [a relação com os guardas prisionais].” 
(Voluntário 06) 
 
“A minha relação com os guardas é de mútuo respeito.” 
(Voluntária 34) 
 
“A nossa relação tenta ser o mais cordial e correta 
possível, tentamos ser próximos deles” (Voluntário 03) 
 

O ambiente prisional era difícil “A que mais me impressionou foi […] uma cadeia 
[especial] de alta segurança, em que os presos estão 
fechados 23h, não se ouve uma mosca, é uma coisa 
horrível. Eu fazia entrevistas com os presos para os 
convencer a fazerem trabalhos para a exposição, só 1 é 
que acedeu e aí também tive uma reunião com ele 
sozinha, mas aí foi um bocado complicado porque 
meteram-me numa sala com ele e depois aquilo só se 
pode sair quando se aciona um botão. Portanto, aquilo 
foi um bocado tenso.” (Voluntária 11) 
 

“Eu estava com eles [reclusos] numa sala onde caía 
humidade, […] escorria água pelas paredes, portanto 
este não é um ambiente aprazível, digamos […]. Eu acho 
que devia de haver salas para estar com as pessoas, eu 
próprio não tirava o sobretudo lá dentro. Era um gelo 
completo.” (Voluntário 19) 
 
“[…] a vida dentro do estabelecimento prisional é 
horrível. É horrível, olhe os corredores da cadeia […], são 
imensos, larguíssimos, altos e nos dias de inverno o 
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nevoeiro que está cá fora, está lá dentro; a humidade que 
está cá fora, está lá dentro […]” (Voluntário 03) 
 

Os técnicos gestores de 
voluntariado são acessíveis 
com os voluntários 

"Com as técnicas, com uma ou outra, a amizade até foi 
criada, mas eu sempre na linha de cá. Foi criada uma 
relação de amizade" (Voluntária 35) 
 
"Também tenho uma relação positiva com os técnicos." 
(Voluntária 37) 
 
"Com os educadores técnicos, diretor adjunto e diretor 
num clima de confiança e cordialidade" (Voluntário 33) 

Legenda: […] – corte no relato do participante. 

Guardas prisionais inicialmente desconfiados dos voluntários 

Antes de haver qualquer interação com os reclusos, os voluntários têm primeiro 

contacto com os guardas prisionais, especialmente quando entram e saem do 

estabelecimento prisional. Este primeiro contacto nem sempre foi descrito de forma 

positiva. Numa fase inicial, os voluntários descreveram esta interação como fria, com 

alguma desconfiança por parte dos guardas prisionais, distância, e que por vezes até 

colocavam obstáculos aos voluntários no momento da entrada no estabelecimento 

prisional. 

 

Voluntários vistos como obstáculos pelos guardas prisionais 

No início, devido à distância que os guardas mantinham dos voluntários e à 

estranheza na presença destes no estabelecimento prisional, alguns voluntários disseram 

que se sentiam vistos como obstáculos pelos guardas prisionais. Entendiam ainda que 

podiam estar a impedir o trabalho realizado pelos próprios guardas prisionais. 

 

Interação dos voluntários com os guardas prisionais melhorou com o tempo sendo 

vista como cordial 

As interações entre os voluntários e os guardas prisionais evoluíram com o tempo, 

e os problemas inicialmente mencionados deixaram de existir. Os voluntários afirmaram 

que após as primeiras sessões de voluntariado, os guardas prisionais tornaram-se mais 

acessíveis, demonstrando maior confiança nos voluntários, maior positividade nas 

interações, tratando-os com cordialidade e respeito mútuo, estando mais satisfeitos e 

comprometidos em continuar com o voluntariado. 

 

O ambiente prisional era difícil 

Os voluntários descreveram o ambiente prisional envolvente como sendo difícil. As 

estruturas dos estabelecimentos prisionais são antigos, e acabam por ter poucas condições 
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e espaços adequados para realizarem as atividades de voluntariado. 

 

Os técnicos gestores de voluntariado são acessíveis com os voluntários 

Embora o contacto no estabelecimento prisional fosse principalmente com os 

reclusos e com os guardas prisionais, os voluntários também mantiveram contacto com os 

técnicos gestores de voluntariado, embora com menor frequência. Esta interação 

estabelecida com os técnicos gestores de voluntariado foi descrita como muito positiva com 

os técnicos a mostrarem-se bastante acessíveis com os voluntários. 

 

O voluntariado em contexto prisional causa impacto nos voluntários 

O voluntariado em contexto prisional é uma realidade pouco conhecida na 

população em geral, em Portugal. Porém, o impacto que o voluntariado em contexto 

prisional causa nos voluntários surge em várias entrevistas. Através do contacto que os 

voluntários têm com a população reclusa, os preconceitos e estereótipos que tinham antes, 

acabam por ser desconstruídos, mudando a sua perspetiva (ver tabela 7). 

 

Tabela 7 - Citações sobre o impacto que o voluntariado em contexto prisional causa 

na vida dos voluntários 

Voluntariado em contexto prisional causa impacto nos voluntários 

Mudou as perspetivas dos 
voluntários 

"Percebo que a minha realidade não é a única e é sempre 
conhecida tanto como qualquer experiência fora do seu 
contexto. É por isso que acho que é isso, dá maior 
abertura social, estou mais consciente das realidades 
que existem e das situações de injustiça que também 
existem" (Voluntária 25) 
 
"Cada contacto com uma realidade diferente da nossa 
ajuda-nos a criar a possibilidade de empatia e, não sei, 
abre um pouco do mundo e das nossas cabeças para 
compreender outras realidades" (Voluntária 25) 
 

Forçou os voluntários a gerir 
as suas expectativas 

"Aquela expectativa de se for possível colaborar para que 
uma pessoa se reintegre na sociedade, estamos sempre 
com essa expectativa, embora não seja isso que 
esperamos" (Voluntário 08) 
 
"[…] ir e não esperar por nada, ir e unicamente para estar 
com eles e mais nada. [...] Não estar à espera de nada 
deles, mas dar-lhes uma manhã diferente" (Voluntária 
07) 
 

Relativização dos problemas 

dos voluntários 

"Relativizamos muito mais certas coisas que nos 
acontecem na vida" (Voluntária 26) 
 
"Colocamos as coisas na prioridade certa. [...] Damos 
mais valor ao que temos e ao que normalmente damos 
por garantido" (Voluntária 15) 
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Legenda: […] – corte no relato do participante. 

 

Mudou as perspetivas dos voluntários 

O contacto com outras realidades diferentes daquela em que os voluntários viviam 

fez com que ganhassem outras perspetivas, descrevendo uma maior consciência ao 

mesmo tempo que percebiam que existem outras realidades fora do seu ambiente 

profissional e pessoal que, até terem contacto com os reclusos e ouvirem as suas histórias, 

desconheciam. 

 

Forçou os voluntários a gerir as suas expectativas 

Os voluntários descreveram que gerir as suas próprias expectativas foi um dos 

maiores desafios. Reconheceram que só poderiam ajudar em algumas coisas, porque a 

realidade dos reclusos não depende dos voluntários. 

 

Relativização dos problemas dos voluntários 

Com a experiência do voluntariado em contexto prisional, os voluntários referiram 

que acabaram por relativizar determinados problemas. Esta relativização levou-os, de certa 

forma, a reformular prioridades, não tendo nada como garantido nas próprias vidas. 

 

Perceção dos voluntários sobre ajudar os reclusos 

Os voluntários percecionaram o voluntariado em contexto prisional como algo 

positivo na vida dos reclusos, trazendo-lhes vários benefícios (ver tabela 8). 
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Tabela 8 - Citações sobre a perceção dos voluntários sobre ajudar os reclusos 

Perceção dos voluntários sobre ajudar os reclusos 

Aquisição de competências 
 

"Aliviar a tensão, estar ocupado. Alguns aprendem 
profissões e como ser útil à sociedade através dos 
contactos dos workshops que vendem o que estão a 
produzir." (Voluntária 34) 
 
"As ferramentas ajudam a estabelecer o diálogo, a 
partilhar ideias, e até a se conhecerem melhor" 
(Voluntário 28) 
 
"Tentámos levar algumas atividades variadas, desde 
textos a algo mais prático para eles também, para que 
eles participassem [...]" (Voluntária 24) 
 
"Sempre preparámos um tema, um texto, uma dinâmica 
para os envolver e ajudá-los a partilhar, mas a conversa 
individual também é muito importante." (Voluntária 23) 
 

Quebrar a rotina "Ajuda passar o tempo e é construtivo, são coisas 
construtivas. Habituam-se a estar num grupo, a ter 
horários, a ter disciplina. As rotinas do dia-a-dia e as 
semanas de alguma forma, os nossos projetos estavam 
lá a quebrar algumas rotinas" (Voluntária 17) 
 
 
"É importante contribuir para fazer um pouco da diferença 
nos dias deles" (Voluntária 37) 
 

Ponte entre os reclusos e as 
famílias 

“Muitas vezes acabamos por fazer o contacto com as 
famílias e levar, ou ajudar, familiares a visitar […] e isso 
acontece, às vezes nós patrocinamos a vinda de uma 
família […] da Guarda ou de outro ponto do país, para 
que possam vir visitar a reclusa que está em Tires” 
(Voluntária 17) 
 
“Nunca tive medo porque não tenho motivos, […] há uma 
conversa de continuidade, geralmente recolhemos 
números de telefone para telefonar às famílias.” 
(Voluntária 14) 
 
“Fazemos um bocadinho esta ponte entre a reclusa que 
está lá dentro e a família que está cá fora e isso também 
é muito gratificante e é uma coisa que não nos custa 
nada. Tudo aquilo que nós podermos fazer e que seja o 
básico e inofensivo, nós tentamos ajudar sempre com o 
conhecimento da cadeia” (Voluntária 01) 
 

Vínculo social com o exterior "Somos alguém que vem de fora e traz algo novo. [...] É 
importante que tenham alguém com quem conversar, 
alguém fora do sistema" (Voluntária  02) 
 
"Somos um pouco a janela que se abre para eles, a 
janela que vem de fora e trazemos um pouco de 
encorajamento, de esperança, de confiança" (Voluntária 
01) 
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"[...] a fim de lhes dar algum convívio, alguma 
coexistência com o mundo exterior que eles não tinham, 
nem a família os visitou" (Voluntário  08) 

Legenda: […] – corte no relato do participante. 

 

Aquisição de competências 

Os voluntários referiram a importância dos programas e atividades de voluntariado 

que têm com os reclusos, uma vez que esses programas têm como objetivo ensinar 

competências aos reclusos, que lhes podem ser úteis para o futuro. 

 

Quebrar a rotina 

 Para combater as rotinas na prisão, estas interações com os voluntários 

proporcionam novas oportunidades, novas rotinas e novos horários, uma vez que os 

reclusos já contam com as atividades ou visitas nesses dias. 

 

Ponte entre os reclusos e as suas famílias 

Os voluntários acabam por ser o contacto entre os reclusos e o mundo exterior, 

especialmente com as famílias. Sempre que possível e com o conhecimento da direção do 

estabelecimento prisional, os voluntários podem contactar as famílias dos reclusos e até 

ajudar a transportar as famílias para que possam visitá-los, tendo em conta que os reclusos 

nem sempre se encontram num estabelecimento prisional perto da sua zona de residência, 

o que por vezes impossibilita ou dificulta as famílias a suportarem os custos destas viagens 

longas. 

 

Vínculo social com o exterior 

 A presença regular dos voluntários com os reclusos contribuiu para a existência 

contínua de vínculos sociais apesar do confinamento dos reclusos. Através das visitas e 

atividades, os reclusos acabavam por ter um momento em que podiam falar abertamente 

e sem julgamento, promovendo assim a comunicação e o combate ao isolamento dos 

mesmos. 

 

Maior apoio ao voluntariado em contexto prisional 

Os voluntários fizeram algumas recomendações para melhorar a realidade do 

voluntariado em contexto prisional. Estas sugestões centraram-se especialmente na 

manutenção de uma formação exigente para o voluntariado em contexto prisional. Além 

disso, os voluntários também sugeriram que o voluntariado neste contexto fosse 

considerado como uma forma de reintegração na sociedade que pode ir além do 

estabelecimento prisional (ver tabela 9). 
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Tabela 9 - Citações sobre o maior apoio ao voluntariado em contexto prisional 

Maior apoio ao voluntariado em contexto prisional 

Proporcionar formação e 
acesso a apoio aos voluntários 

"As formações acho que são muito importantes, que é 
dar-nos a força para ir, acreditar, sentirmo-nos renovados 
na ajuda" (Voluntária 14) 
 
"A melhor forma de melhorar a atividade de voluntariado 
é manter a formação crítica e contínua [...]" (Voluntário 
06) 
 
"Foi mais o apoio que nos dão do estabelecimento. Acho 
que deles não temos tanto apoio como devíamos ter" 
(Voluntária 10) 
 

Seleção cuidadosa das 
pessoas que voluntariam nas 
prisões 

"Eu recomendo o voluntariado em contexto prisional 
apenas para pessoas que têm um conjunto de 
características muito específicas. [...] É preciso ser um 
indivíduo persistente, motivado, com uma capacidade 
extraordinária de ouvir." (Voluntário 22) 
 
"O voluntário tem que ter certas características muito 
fortes para enfrentar tal desafio. Acima de tudo, saber 
ouvir, não fazer julgamentos, [...] dar opinião quando 
necessário, manter o sigilo absoluto, não entrar em 
campos jurídicos, parecem coisas muito simples, mas 
não o são para muitas pessoas" (Voluntária 35) 
 
"Tens de ter um perfil, sabes?" Tendemos a aceitar 
pessoas já com alguma maturidade, que não se deixem 
envolver emocionalmente com os reclusos, que são 
cúmplices, que são fiéis,  não estamos propriamente a 
fazer um trabalho que qualquer um possa fazer. " 
(Voluntário 06) 
 

Melhorar as condições na 
prisão para a realização de 
atividades de voluntariado 

"[...] em termos de instalações para o desempenho das 
atividades, deve, por conseguinte, existir um esforço 
institucional da Direção-Geral para criar, dentro das 
possibilidades físicas, condições para que este 
voluntariado possa ser feito de forma mais profícua. O 
voluntariado [...] é uma realidade externa,  tem de se 
adaptar e as adaptações e os ajustes têm de ser feitos, e 
há coisas que às vezes beneficiariam se pudessem ser 
feitas no seu próprio espaço e com condições adequadas 
para que haja uma diferenciação física, que seja um 
espaço de liberdade dentro de um espaço de  reclusão. " 
(Voluntário 22) 
 

Melhorar a relação entre as 
associações de voluntariado e 
os estabelecimentos prisionais 

"Estou convencido de que a relação com entidades do 
sistema prisional é importante no voluntariado em 
contexto prisional. [...] ser capaz de quebrar esta barreira, 
no sentido de criar um bom ambiente entre entidades 
prisionais e trabalho voluntário, que eu acho que era algo 
a ser feito. Esta  relação com a estrutura prisional é 
importante- seria esse o conselho que daria - apostar na 
relação com a estrutura prisional." (Voluntário 08) 
 
"Acho que o voluntariado deve acabar com as 
"capelinhas", não deve haver "capelinhas", sim, tenho a 
minha organização e vocês têm a vossa. Este nível de 
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ajuda mútua entre associações, na forma como eu vejo, 
não existe. Se houvesse uma união dos voluntários [...] 
talvez pudéssemos mudar certas regras para que 
pessoas mais dignas, mais humanas, viessem a público." 
(Voluntário 33) 
 
"Uma maior flexibilidade em termos de acreditação, o 
processo de admissão de voluntários e colaboradores 
assistentes espirituais que não são realmente visitantes 
voluntários é muito moroso e isso é por vezes 
desencorajador. " (Voluntário 22) 
 

Melhorar a imagem da 
população reclusa na 
sociedade e promover a sua 
reintegração 

"Gostaria muito que o sistema prisional olhasse para o 
voluntariado como um veículo de reintegração. [...] 
gostava que o voluntariado, no geral, fosse visto como 
mais um braço para ajudar estas pessoas com a sua 
reintegração e às vezes nem sequer é reintegração, é 
integrarem-se pela primeira vez na vida" (Voluntária 31) 
 
"Voluntariado estendido para pós-prisão" (Voluntária 02) 
 
"Atendendo à realidade prisional, é muito importante que 
isso aconteça e que haja interação entre a sociedade civil 
[não reclusa] e a sociedade reclusa porque é realmente 
uma parte da população que está totalmente isolada e 
não se tem [contacto], pelo menos nunca tive contacto 
com ela, é uma realidade completamente desconhecida 
do normal, por isso é inevitável que o estigma dure para 
sempre e que uma pessoa saia e não tenha 
oportunidades." (Voluntária 25) 

Legenda: […] – corte no relato do participante. 

 

Proporcionar formação e acesso a apoio aos voluntários 

Os voluntários mencionaram a importância de ter uma formação exigente e 

contínua antes de entrar no estabelecimento prisional. Quase todos os voluntários 

receberam formação antes de começarem a fazer voluntariado dentro do estabelecimento 

prisional. Neste contexto, é necessário ter presente as regras existentes e, para evitar 

problemas futuros, os voluntários devem estar atentos, conscientes e preparados para 

possíveis situações que possam acontecer, para que saibam como lidar com as mesmas 

da melhor forma. 

 

Seleção cuidadosa das pessoas que voluntariam nas prisões 

Os voluntários consideraram que deve haver uma seleção cuidadosa de voluntários 

com as características necessárias para alguém voluntariar numa prisão e poder comunicar 

com os reclusos. Os estabelecimentos prisionais foram descritos como tendo um ambiente 

difícil e pesado, por esse motivo, nem todos têm as qualidades necessárias, ou se 

conseguem adaptar ao ambiente prisional. 
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Melhorar as condições na prisão para a realização de atividades de voluntariado 

Os voluntários referiram-se à melhoria das condições nos locais onde se realizam 

atividades de voluntariado. Os estabelecimentos prisionais são normalmente lugares com 

um ambiente hostil e, para facilitar este voluntariado, um ambiente favorável deve ser 

criado durante essas atividades para que os reclusos se possam abstrair. 

 

Melhorar a relação entre as associações de voluntariado e os estabelecimentos 

prisionais 

Os voluntários referiram a importância de ter uma boa relação entre as associações 

de voluntariado e os estabelecimentos prisionais para que o ambiente envolvente seja de 

união e organização. Além disso, a relação entre as próprias associações de voluntariado 

é sempre importante, facilitando o diálogo e a cooperação entre si. 

 

Melhorar a imagem da população reclusa na sociedade e promover a sua 

reintegração 

 Os voluntários recomendaram o voluntariado como uma forma de reintegração para 

os reclusos, mas também para prolongar o voluntariado além do contexto prisional para o 

momento da saída. Alguns voluntários apoiaram que deveria haver um maior contacto com 

a população reclusa como forma de reduzir o estigma associado aos reclusos e normalizar 

a existência desta realidade.  
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Discussão 

Resultados principais do estudo 

Os voluntários enfatizaram a importância de uma formação adequada na 

preparação para o voluntariado em contexto prisional e que os voluntários devem ser 

cuidadosamente selecionados. Sem isso, os limites podem não ficar claros, potencialmente 

levando a problemas como o envolvimento emocional com um recluso, manipulação ou até 

mesmo a contraírem-se dívidas. 

Destacou-se ainda a importância das atividades desenvolvidas com os reclusos, 

que visam apoiar os reclusos a adquirir competências úteis para o seu processo de 

reintegração fora da prisão, estimular um processo de introspeção e estabelecer metas de 

curto, médio e longo prazo. 

Os voluntários reconheceram o impacto que o voluntariado em contexto prisional 

causou nas suas vidas, devido ao aumento do contacto com o sistema de justiça, do 

contacto com a população reclusa e do conhecimento adquirido resultante deste convívio. 

Os voluntários percecionam o seu papel como impactante nos reclusos, mas 

também no ambiente prisional envolvente. Depois de ganhar a confiança dos reclusos, foi 

possível os voluntários ter conversas com os reclusos sobre assuntos que estes não 

falavam com os colegas de cela.  
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Pontos fortes e limitações 

Tanto quanto se sabe, este é o primeiro estudo em Portugal sobre voluntariado em 

contexto prisional. O estudo abrange múltiplas áreas: as motivações dos voluntários, as 

interações que os voluntários estabeleceram com os reclusos e com os guardas prisionais 

e técnicos gestores de voluntariado e o impacto que este voluntariado causou na vida dos 

voluntários. Por conseguinte, estes resultados acrescentam-se a uma literatura nesta 

matéria muito limitada e, incentivam mais trabalhos de investigação no futuro. A cobertura 

geográfica deste estudo é também um ponto forte, uma vez que os voluntários pertencem 

a três das principais cidades de Portugal, fornecendo informações ricas e detalhadas sobre 

este fenómeno. 

Este estudo tem, contudo, algumas limitações. Em primeiro lugar, a amostra 

abrange principalmente associações de voluntariado sediadas em zonas urbanas e não 

em zonas rurais. Em segundo lugar, não foi perguntado diretamente aos voluntários se, em 

qualquer momento, cumpriram pena num estabelecimento prisional ou se tinham algum 

membro de família que tivesse sido recluso, o que limita a compreensão das características 

desses voluntários, e de que forma os fatores individuais podem desempenhar um papel 

na sua motivação para se tornarem voluntários no contexto prisional. Por fim, as 

perspetivas deste estudo foram baseadas apenas nas perspetivas dos voluntários, pelo 

que a perceção dos reclusos dessas mesmas interações não foi investigada neste estudo. 
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Comparação com a literatura 

Neste estudo, os voluntários em contexto prisional em Portugal, mostraram uma 

atitude muito positiva em relação aos reclusos, manifestando-se à vontade com a sua 

presença e sem medo. Esta atitude positiva face aos reclusos também foi demonstrada em 

estudos efetuados noutros países, nomeadamente com os voluntários no Canadá, onde 

os resultados de um programa de visitas voluntárias cujo foco se centrou nos benefícios 

para os reclusos, voluntários e profissionais foram positivos [41]. As visitas de voluntariado 

foram benéficas não só para os reclusos, uma vez que através das visitas foi-lhes dada 

oportunidade de falar em segurança e adotar uma visão mais otimista do futuro, mas 

também para os próprios voluntários, uma vez que estes se sentiam mais conscientes da 

sua própria qualidade de vida [37, 41]. 

 Neste estudo, os voluntários em contexto prisional tinham principalmente como 

motivação o facto de terem uma maior disponibilidade e tempo nas suas vidas, as suas 

experiências anteriores e uma necessidade de ajudar outros. Essas mesmas motivações 

foram descritas noutros estudos realizados nos estados do Sul nos EUA, onde os 

voluntários expressaram as suas crenças pessoais como uma das razões para o 

voluntariado, a partilha das suas crenças e valores com os reclusos, o compromisso que 

os voluntários sentiram face ao voluntariado e face aos próprios voluntários também 

contribuiu para o seu envolvimento no voluntariado em contexto prisional [38, 69]. Da 

mesma forma, outro estudo realizado no estado de Minnesota, nos EUA, reconheceu que, 

quando se trata de voluntariado, os voluntários sentem a necessidade de ajudar os outros 

e expressar os seus valores e crenças como forma de mostrar a sua preocupação com os 

outros [70]. 

 Os voluntários deste estudo consideraram que o voluntariado em contexto prisional 

é importante, e pode trazer benefícios para os reclusos e para si mesmos. Esta perceção 

foi descrita anteriormente num estudo realizado no estado da Flórida, nos EUA, onde foi 

afirmado que as visitas de voluntários podem trazer aspetos positivos para os reclusos e 

influenciar a sua postura enquanto cumprem pena contribuindo para o estabelecimento de 

relações sociais durante a reclusão [71, 72]. 
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Implicações do estudo para a prática, políticas e investigação 

 Este estudo demonstra que são necessárias algumas ações para melhorar o 

voluntariado em contexto prisional em Portugal, nomeadamente: 

(i) Oferecer formação e acesso a apoio aos voluntários que voluntariam 

em contexto prisional, para que os voluntários saibam desde o início o 

que podem e o que não podem fazer, sempre cumprindo as regras 

necessárias e evitar qualquer tipo de complicações dentro do 

estabelecimento prisional que possam comprometer a sua segurança, a 

segurança dos reclusos e até mesmo dos profissionais. 

(ii) Melhorar a organização e a cooperação entre as organizações de 

voluntariado e os estabelecimentos prisionais. Tal pode englobar, 

um processo de seleção de voluntários mais rápido, de forma a evitar 

que alguns voluntários acabem por desistir pela morosidade do 

processo, e também a melhoria das condições no interior do 

estabelecimento prisional, por exemplo das salas para o exercício das 

atividades de voluntariado, de modo que estas possam ser feitas num 

ambiente confortável e o mais natural possível.  

(iii) Alargar a intervenção do voluntariado nas prisões além do contacto 

direto com os reclusos. Uma vez que para ser voluntário nas prisões 

é necessária uma seleção cuidadosa e um perfil específico, podia ser 

possível envolver os voluntários para, por exemplo, darem apoio 

administrativo aos técnicos dos estabelecimentos prisionais, auxiliando 

a organização ou o arquivo dos processos ou então dar apoio nas 

secções de secretaria. Desta forma, na eventualidade de o voluntário 

não se adaptar a estar em contacto direto com os reclusos, este poderia 

continuar a exercer voluntariado neste contexto prisional. 

(iv) Melhorar a relação existente entre a sociedade e a população 

reclusa como forma de contribuir para a reintegração e reduzir o 

estigma social que os reclusos enfrentam após o cumprimento da pena. 

(v) Incentivar iniciativas de voluntariado a nível empresarial. Poderão 

existir empresas que tenham a possibilidade de investir em postos de 

trabalho nos estabelecimentos prisionais, de forma a haver um maior 

número de reclusos que possam ter uma ocupação profissional durante 

o tempo em que estão a cumprir pena. 

(vi) A nível local, os Bancos de Voluntariado e as Câmaras Municipais 

poderiam ter um papel mais interventivo face ao voluntariado, de 
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forma a não se limitarem a ser plataformas direcionadas para a procura 

e oferta de voluntariado. 

(vii) Segundo a Lei de Bases do enquadramento jurídico do 

voluntariado (Lei nº7/98, de 3 de novembro), um dos direitos dos 

voluntários de acordo com o artigo 7º, nº1, al. c) é o “enquadramento no 

regime do seguro social voluntário, no caso de não estar abrangido por 

um regime obrigatório de segurança social” [7]. Para que exista a 

possibilidade de suportar o seguro social voluntário, as despesas dos 

transportes e os materiais para as atividades, é necessário que as 

entidades tenham capacidade financeiras para tal. Desta maneira, seria 

importante que as entidades recebessem de um maior apoio 

financeiro para conseguir suportar os custos ou facilitarem mais 

recursos para a elaboração do voluntariado. Este apoio podia ser 

providenciado por empresas privadas através da responsabilidade 

social empresarial, que podiam beneficiar de uma imagem positiva aos 

olhos da sociedade, aumentando a eficiência e criatividade por parte dos 

colaboradores [27]. 

 

Para futuras investigações que se debrucem sobre o voluntariado em contexto 

prisional, existem algumas melhorias que podem ser tidos em consideração, tais como: 

(i) Elaboração de mais estudos qualitativos com reclusos e guardas 

prisionais com o objetivo de avaliar as experiências e atitudes destes 

em relação ao voluntariado.  

(ii) Realizar estudos de follow-up para avaliar o impacto do 

voluntariado ao longo do tempo, nos reclusos e nos próprios 

voluntários. A autora investigou, através da realização destas 

entrevistas que à medida que aumenta o contacto dos voluntários com 

a realidade dos estabelecimentos prisionais e com a população reclusa, 

aumenta o impacto que este voluntariado tem na vida dos voluntários. 

Mais estudos de investigação poderiam explorar o impacto destas 

atividades naqueles que fazem voluntariado há menos tempo e 

compará-los com aqueles voluntários que têm mais experiência.  

(iii) Mais estudos de investigação para melhor explorar e caracterizar 

as diferentes atividades realizadas no âmbito do voluntariado em 

contexto prisional, e quais os fatores individuais que possam 

eventualmente estar associados ao interesse nas diferentes atividades. 
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Este estudo não aprofundou as diferenças dos vários tipos de 

atividades, e nas entrevistas foram apenas referidas as atividades de 

saídas jurisdicionais do estabelecimento prisional.  
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Conclusões 

 

Este estudo ilustra as experiências, interações e impacto dos voluntários em 

contexto prisional em Portugal, fornecendo mais informações sobre esta área pouco 

estudada. Demonstra que as experiências dos voluntários em contexto prisional em 

Portugal foram largamente positivas. Além disso, os voluntários percecionam o seu papel 

como tendo um impacto nos reclusos durante o seu tempo de reclusão, apoiando-os na 

sua reintegração na sociedade, após cumprirem a sua pena, e também em si próprios. 
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Anexos 

Anexo 1 – Parecer da Comissão de Ética do CHUP/ICBAS 
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Apêndices 
Apêndice 1 – Informação ao Participante 

Informação ao Participante 
A experiência dos voluntários no contexto prisional 

Investigadora: 
Mónica Salselas 

Apresentação do investigador 

O meu nome é Mónica e eu sou aluna do Mestrado em Medicina Legal do Instituto 

de Ciências Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do Porto e estou a realizar este 

projeto de investigação no âmbito da minha tese de mestrado, com a orientação da Dra. 

Mariana Pinto da Costa. 

Objetivo da Investigação 

 Este trabalho tem como objetivo estudar as experiências que os voluntários têm 

durante o voluntariado que exercem no meio prisional bem como, as perceções que estes 

têm das suas interações no contexto prisional e com os reclusos. 

Descrição do projeto e procedimentos 

 Portugal é um dos países que tem uma legislação específica referente ao voluntariado 

(Lei nº71/98, de 3 de Novembro). Neste contexto, existem várias associações cujo objetivo 

é apoiar os reclusos na sua vida dentro do Estabelecimento Prisional e na sua ressocialização 

na sociedade. 

 Com este estudo, pretendemos saber quais são as experiências que os voluntários têm 

e ganham durante o tempo que estão no voluntariado e como é que estes percecionam essas 

experiências que têm com os reclusos. Assim, será necessário efetuar uma entrevista 

remotamente (ex. por Skype) que será áudio-gravada. A participação dos voluntários é 

totalmente livre e é garantida a eventual desistência sem qualquer tipo de consequência. 

Utilização da informação 

 Toda a informação obtida será totalmente anonimizada e de carácter confidencial. 

 No caso de desistência, e caso já tenha sido gerada alguma informação, esta será de 

imediato destruída, caso os participantes o solicitem. 

 Toda a informação gerada será armazenada numa pasta encriptada com palavra 

passe, num disco externo sem ligação à internet. 

 Após a entrevista, o ficheiro de áudio será transcrito e analiticamente analisado, para 

que sejam explorados padrões e os significados das respostas e com isso responder às 
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perguntas de investigação deste trabalho sobre as experiências que os voluntários têm 

durante o seu voluntariado em contexto prisional e como é que percecionam essas 

experiências com os reclusos. 

 A informação produzida será utilizada exclusivamente, para dar resposta à questão 

de estudo, podendo ser utilizada para ser apresentada em encontros científicos e/ou para a 

publicação em revista científica. Como tal, alguns excertos poderão ser apresentados ou 

publicados, mas sempre garantindo o seu anonimato. 

Há algum risco em fazer parte do projeto? 

 Não há nenhum risco, em particular, que envolva a participação neste estudo. Na 

verdade, espero que esta experiência se torne mutuamente enriquecedora. 

Quais são os benefícios de participar? 

 Terá a oportunidade de participar num projeto de investigação e com isso estar por 

dentro do processo de investigação. Mas o maior benefício da sua participação é a 

contribuição ativa para um maior conhecimento sobre as experiências e o trabalho dos 

voluntários no meio prisional e o possível impacto destas experiências. 

Convite 

 Para que este projeto tenha relevância e impacto científico, é essencial saber que 

experiências já teve durante o tempo que está a fazer voluntariado. Sem a sua colaboração, 

a compreensão da realidade do voluntariado em meio prisional em Portugal tornar-se-á 

complexa. 

Contacto 

Caso precise de esclarecer alguma dúvida por favor contactar: 

Investigadora: Mónica Salselas 

Telemóvel: 912 296 429    E-mail: monicasalselas@gmail.com 

 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:monicasalselas@gmail.com
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Apêndice 2 – Carta de apoio à divulgação do projeto 
 

Rua de Jorge Viterbo Ferreira, Nº 228 

4050-313 Porto, Portugal 

912 296 429 

monicasalselas@gmail.com 

 

 

Exmo.(a) Senhor (a) 

 

 

Escrevo-lhe enquanto aluna do Mestrado em Medicina Legal do Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar – ICBAS, da Universidade do Porto pois estou a realizar um 

projeto de investigação no âmbito do Voluntariado em Contexto Prisional, sob a 

orientação da Dra. Mariana Pinto da Costa. 

 

Esperamos com este trabalho aprofundar a compreensão desta temática no contexto 

português, mapeando as motivações dos voluntários para realizarem voluntariado no 

contexto prisional, as experiências dos voluntários ao interagir com os reclusos, a forma 

como os voluntários se relacionam com os técnicos gestores de voluntariado e guardas 

prisionais e a perceção dos voluntários do possível impacto das visitas em si próprios e 

nos reclusos. 

 

Vimos por este meio solicitar o seu apoio na participação deste projeto acerca da  

“Experiência dos voluntários em contexto prisional”. 

 

Gostaríamos de pedir a sua ajuda para divulgar este projeto com os voluntários da sua 

instituição. 

 

Temos planeado a realização das entrevistas de forma remota (por ex. Skype, Zoom ou 

outra plataforma do seu agrado) com os voluntários que aceitem participar neste estudo.  

 

Caso tenha alguma dúvida acerca deste projeto ou queira colocar alguma questão, por 

favor contacte-me através do e-mail monicasalselas@gmail.com e/ou do contacto 912 296 

429. 

 

Desde já agradecemos a sua atenção e esperamos poder contar com a sua importante 

colaboração. 

 

 
Com os melhores cumprimentos 

 

Mónica Salselas 
Aluna de Mestrado 

 
 
 
 
 
 
 

mailto:monicasalselas@gmail.com
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Apêndice 3 – Guião de entrevista semiestruturada (adaptado de Kort-Butler & Malone, 2014) 

 

Guião de Entrevista 

As experiências dos voluntários no contexto prisional 

Esta entrevista tem como objetivo estudar as experiências que os voluntários têm no 

contexto prisional durante o seu voluntariado, bem como as perceções que estes têm das 

mesmas com os reclusos. 

1. Gostava de saber a sua idade e a qual é/foi a sua profissão. 

2. Como é que se envolveu no voluntariado em meio prisional? 

3. O que é que o/a motivou a ser voluntário/a em meio prisional? 

4. Descreva algumas das atividades que realizou como parte do voluntariado. 

5. Como é que classifica a sua interação com os reclusos/as? Por favor, não 

utilize nomes. 

6. O que é que considera mais importante no relacionamento com os 

reclusos/as? 

7. Como é que classifica a sua interação com os técnicos gestores de 

voluntariado e guardas prisionais? 

8. Na sua opinião, quais as mais valias do voluntariado em contexto prisional? 

9. Na sua opinião, quais os desafios do voluntariado em contexto prisional? 

10. Qual a sua melhor experiência como voluntário? Qual a sua pior 

experiência? 

11. Recomendaria a alguém fazer voluntariado em meio prisional? Porque 

sim/porque não? 

12. Que recomendações gostaria de fazer para melhorar o voluntariado em 

contexto prisional? 

13. Gostaria de acrescentar alguma informação? 
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Apêndice 4 – Questionário Sociodemográfico 
 

Questionário Sociodemográfico 

 

 

Sexo: Feminino  Masculino 

 

Idade:  

 

Estado Civil (assinale com um X a opção que lhe corresponde):  

 

Solteiro/a  Casado/a   Divorciado/Separado Viúvo/a    

 
Habilitações Literárias (assinale com um X a opção que lhe corresponde): 

 

 4º ano de escolaridade   9º ano de escolaridade   Ensino Secundário  

 

 Licenciatura     Mestrado     Doutoramento  

 

 

Profissão:  

 

 

Nível Socioeconómico (assinale com um X a opção que lhe corresponde): 

 Alto     Médio  Baixo  

 

 

 

Tempo de voluntariado:  
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Apêndice 5 – Consentimento Informado 

Consentimento Informado, Esclarecido e Livre para Participação em 

Estudos de Investigação 

 

A presente investigação está a ser desenvolvida no âmbito da tese de mestrado em 

Medicina Legal, do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do 

Porto, pela Mónica Salselas, sob orientação da Dra. Mariana Pinto da Costa. 

Esta investigação tem como objetivo estudar as experiências vivenciadas pelos 

voluntários em contexto prisional e as perceções que estes têm das suas interações com os 

reclusos. 

Poderão participar nesta investigação aqueles que se disponibilizarem para o fazer, 

sendo esta voluntária. Para obtenção dos dados será necessário realizar uma entrevista 

semiestruturada que decorrerá remotamente (ex. Skype) e será áudio-gravada e, mais tarde, 

transcrita. 

Os registos de áudio serão destruídos depois de terminado o estudo e os registos 

transcritos anónimos serão guardados por 20 anos após o término do estudo, como forma de 

garantir a total confidencialidade dos dados recolhidos que serão utilizados para fins da 

presente investigação. 

Caso aceite participar nesta investigação, por favor preencha o espaço abaixo 

indicado: 

Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram 

fornecidas pela investigadora que abaixo assina. Foi me garantida a possibilidade de, em 

qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. Desta 

forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária 

forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas garantias de 

confidencialidade e anonimato que me são dadas pela investigadora. 

 

 

O Participante 

 

 

 

A Investigadora 

 

 

 

 

 

Porto,                     de        de 2021 
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Apêndice 6 – Tabela dos códigos no software Nvivo 12 
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Apêndice 7 – Lista de apresentações do estudo em eventos nacionais e 

internacionais 

 
 

1. Seminário no Mestrado em Medicina Legal, no dia 06 de Março de 2021, com a 

apresentação deste projeto aos restantes alunos. 

 

2. Apresentação Oral no Encontro IJUP (Investigação Jovem da Universidade do 

Porto), no dia 05 de Maio de 2021. Título da apresentação “ A experiência dos 

voluntários em contexto prisional em Portugal – estudo qualitativo. 

 

3. Apresentação no Seminário do QUAHRC (Qualitative Applied Health Research 

Centre), King’s College London, no dia 23 de Agosto de 2021. Título da 

apresentação “The experience of volunteers in prisons in Portugal – a qualitative 

study”. 

 

4. Reunião de ‘Critical Appraisal’ com estudantes do King’s College London no dia 28 

de Setembro de 2021. Utilizada COREQ-32 checklist e CASP checklist para a 

discussão do artigo submetido à revista científica Frontiers Psychiatry acerca deste 

trabalho. 
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Apêndice 8 – COREQ (COnsolidated criteria for REporting Qualitative research) 

Checklist 
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Apêndice 9 – CASP (Critical Appraisal Skills Programme) Checklist 
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Apêndice 10 – Frontiers in Psychiatry – The Experience of Volunteers in Prisons in 

Portugal: A Qualitative Study 
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